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São Paulo, 27 de março de 2018 - A International Meal Company Alimentação S.A. (B3: MEAL3), uma das 

maiores companhias multimarcas no setor de varejo de alimentação da América Latina, divulga os resultados do 

quarto trimestre de 2017 (4T17). As informações apresentadas são consolidadas e estão expressas em milhões 

de reais (R$), exceto quando indicado de outra forma, e foram elaboradas de acordo com os princípios contábeis 

adotados no Brasil e as Normas Internacionais de Contabilidade (IFRS). 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Receita Líquida ¹ 

R$ 1,54B  em 2017 
(-0,4% vs 2016) 

 

EBITDA Ajustado ¹ 

R$ 126 milhões em 2017  
(+25%|+1,6 p.p.) 

Lucro Líquido  

R$ 4 M em 2017 
(vs. prejuízo de R$ 80M em 

2016) 

DESTAQUES 
 

CONTATOS DE RI 
José Agote (CFO e Diretor de RI) 

 

Vítor Pini (Diretor de Planejamento  

Financeiro e RI) 

Tel.: +55 (11) 3041-9653 

ri@internationalmealcompany.com 
 

MEAL3 em 28.12.2017 
R$ 8,69 

TELECONFERąNCIA - PORTUGUąS 

 

27/03/2018 

10h00 (Brasília) / 9h00 (US ET) 

 

Webcast: clique aqui 

 

Tel.: 

+55 (11) 3127-4971 / 3728-5971 

 

TELECONFERąNCIA - INGLąS 

 

27/03/2018 

12h00 (Brasília) / 11h00 (US ET) 

 

Webcast: clique aqui 

 

Tel.: 

+1 (412) 317 6795 

 

ir.internationalmealcompany.com.br 

 

 

¹ Em moeda constante 

http://webcast.engage-x.com/Cover.aspx?PlatformId=PbB2KHSZ95SZKYHvH3Fksw%3D%3D
http://webcast.engage-x.com/Cover.aspx?PlatformId=BJ4P52H%2FOhpTAgdV85SDyA%3D%3D
http://ri.internationalmealcompany.com/
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MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO 
Temos a satisfação de anunciar melhoras significativas nos resultados de 2017, resultado das diversas 
iniciativas tomadas desde o início do ano. Além disso, ainda há espaço para melhorar em termos de margem 
e receita.  

 

O EBITDA ajustado consolidado atingiu R$ 126 milhões (em moeda constante) em 2017, um 
crescimento de 25% em relação a 2016, com um aumento de 1,6 p.p. na margem, que atingiu 8,2%. A 
receita líquida somou R$ 1.535,1 milhões em moeda constante, uma diminuição de 0,4% em relação ao 
mesmo período no ano passado. A geração de caixa operacional após investimentos em manutenção 
foi de R$58 milhões, representando uma taxa de conversão do EBITDA em caixa de 48%. O lucro 
líquido atingiu R$ 4 milhões, um aumento em relação ao prejuízo de R$ 80 milhões reportado em 
2016.  

 

Os resultados melhoraram em todas as regiões: No Brasil, o resultado operacional (incluindo as 
despesas da Holding) subiu 82% em relação a 2016 (+R$ 18 milhões), alcançando R$39 milhões, com 
uma expansão de 1,9 p.p. na margem.  Nos EUA, houve crescimento de 13% no resultado operacional 
e 1,0 p.p. na margem. No Caribe, o resultado operacional aumentou 6% em moeda constante, com uma 
melhora de margem de 1,9 p.p. 

 

Durante 2017 começamos a ver os impactos positivos da implementação da nossa estratégia, 
extremamente focada em Eficiência, Execução e Crescimento, com o objetivo de: i) melhorar as margens 
ï racionalizando a estrutura de custos e despesas da Companhia; ii) se beneficiar da alavancagem 
operacional ï melhorando as vendas nas mesmas lojas; iii) crescer de forma orgânica ï com foco em 
marcas específicas, como o Olive Garden e Margaritaville/Landshark; todas com suporte de uma equipe 
de gestão alinhada com ferramentas de gestão robustas. 

. 

Em 2017, em relação a: 

i) Melhora da Margem a partir da Redução de Custos ï  as principais iniciativas foram:  

a. Reestruturação das despesas gerais e administrativas: implementamos mudanças na 
estrutura das despesas gerais e administrativas (incluindo Holding) no Brasil que resultaram 
em melhores margens, redução dos níveis hierárquicos e maior responsabilidade atribuída 
a uma equipe mais alinhada e focada.    

b. Orçamento Base Zero: um esforço voltado ao controle de custos com o objetivo de 
estabelecer uma estrutura de custos adequada à Companhia.  

c. Reestruturação Corporativa: incorporação da entidade fiscal do Frango Assado pela do 
Viena, o que proporcionará maior eficiência fiscal e no custo com alimentos, pois permitirá 
a especialização da cozinha central. 

ii) Alavancagem Operacional = melhora da margem com base no aumento das vendas e 
controle de custos: 

Como uma parcela significativa dos nossos custos é fixa, um aumento nas vendas leva a um 
crescimento desproporcional do EBITDA/margens. 

a. Nosso foco principal em 2017 foi o Frango Assado, devido à sua relevância para os resultados do 
Brasil ï e menor número de pontos de venda. 

i. Avaliação do time para medir sua adequação aos perfis ideais de comportamento e 
habilidades.  

ii. Produtos e inovação: atualizamos os principais cardápios do Frango Assado.  

iii. Marketing:  esforço conjunto (marketing e operações) para criar oferta de produtos de duração 
limitada.  

iv. Investimentos para melhorar a infraestrutura das lojas. 

v. Pesquisa e ñfocus groupsò 

Tudo isso foi essencial para reverter a tendência de queda nas vendas nas mesmas lojas em 2016 e no 
início de 2017 para um resultado positivo. O que deve ser replicado, dentre outras iniciativas, para as outras 
marcas em 2018.         
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iii) Crescimento orgânico (baixo risco) que causa impacto: 

O foco da expansão orgânica (para o curto-prazo) foram o Olive Garden no Brasil e o 
Margaritaville nos Estados Unidos.  

a. Em 2017 inauguramos dois restaurantes Olive Garden em shoppings no Brasil: vendas de 
aproximadamente R$ 1 milhão por mês.  

b. Nos Estados Unidos inauguramos um restaurante Margaritaville em Cleveland. 

iv) Equipes e Processos 

a. Nossa equipe está completa, está bem alinhada e liderou o processo de recuperação. 

b. Time organizado por marca e não por canal.  

c. PMO - Gerenciamento de Projetos: uma função essencial da Companhia. 

d. Implementamos uma ferramenta de Monitoramento de KPIs.  

e. Cultura de Orçamento Base Zero.  

Em termos gerais, vimos melhoras importantes nos resultados, especialmente no Brasil, mas ainda há 
espaço para melhoria. As margens no Brasil (incluindo as despesas da Holding) praticamente dobraram, de 
2,3% em 2016 para 4,2% em 2017, mas ainda há muito espaço para melhorias que nos permitirão alcançar 
nossa meta de no mínimo 10%.  

 

Em 2018, nosso foco será em: 

i) Redução de custos: 

a. Melhora do orçamento base zero para otimizar a estrutura de custos de forma geral. 

b. Reforma Trabalhista no Brasil:  permite mais flexibilidade na contratação de funcionários.  

c. Cozinhas Inteligentes: 

i. Estamos otimizando e especializando nossas cozinhas centrais e buscando acordos com 
fornecedores para introduzir um número maior de produtos pré-preparados. Esse esforço traz 
muitos resultados positivos: i) melhora nossa produtividade; ii) reduz o desperdício Ą 
reduzindo o custo dos alimentos. Além disso, melhora a qualidade e consistência na execução, 
que são essenciais para um negócio de grande escala como o nosso.  

ii. Entretanto, o maior impacto deve ocorrer nos custos de pessoal: 

¶ Uma quantidade significativa de tempo e recursos é gasta na pré-preparação dos produtos. 
Assim, com uma quantidade maior de produtos pré-preparados exigirá uma equipe menor 
em cada restaurante. No restaurante Viena Express, por exemplo, um funcionário da 
cozinha gasta em média entre 20% e 25% do tempo na pré-preparação de alimentos.  

d. RPA: automação de processos manuais, reduzindo ainda mais a estrutura administrativa. 

ii) Esforços de melhoria de vendas 

a. Brasil 

i. Shopping Centers/Viena 

¶ Resultados negativos em termos de vendas nas mesmas lojas e a principal causa disso 
é a execução e o nível de serviço.  

¶ O desempenho não é homogêneo entre os restaurantes - vendas: os restaurantes do 
quartil superior apresentaram aumento de 1,5% nas vendas nas mesmas lojas enquanto 
os do quartil inferior registraram queda de 15,5%. 

¶ Estamos investindo em novos equipamentos.  

¶ Estamos avaliando a equipe e reforçando o departamento de treinamentos, conduzindo 
pesquisas e ñfocus groupsò, da mesma forma como fizemos com o Frango Assado em 
2017. 

ii. Aeroportos 

¶ Além de execução, como ocorre nos shopping centers, os aeroportos Brasileiros sofrem 
maior concorrência (13 novos concorrentes abriram lojas no segundo semestre de 2017 
em Guarulhos, que representa 80% do segmento de restaurante ï excluindo catering).  

¶ Catering ï além de melhorar a eficiência do Negócio de Catering, as bases de Catering 
estão cada vez mais integradas com as operações de restaurantes provendo a maior 
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parte dos produtos e compartilhando o time. Em 2017 começamos em Confins e 
integraremos Brasília em 2018.  

iii. Rodovias 

¶ Em 2018, continuaremos a implementar a inovação de produtos e ofertas limitadas, 
combinadas com excelência em execução; além isso, investiremos aproximadamente em 
quatro grandes reformas.  

b. Estados Unidos 

i. Os pontos focais serão: i) infraestrutura das lojas; ii) vendas para grupos; e iii) marketing. 

¶ Estamos investindo US$2-3 milhões para reformar as lojas; 

¶ Contratamos a consultoria de marketing ñChief Outsidersò para criar um plano de 
marketing por loja, desenvolver parcerias com aplicativos de reserva e reforçar a 
relação da marca com o Estilo de Vida do Caribe.  

¶ Estamos desenvolvendo novos produtos e ofertas limitadas e melhorando a engenharia 
de cardápio. 

c. Caribe 

i. O desafio no Caribe é manter o nível de vendas e eficiência enquanto lançamos novos 
produtos. 

ii. Além disso, buscaremos novos contratos de catering na Colômbia. 

iii) Crescimento Orgânico 

a. Brasil 

i. Olive Garden 

¶ Nosso objetivo é abrir 4-5 restaurantes por ano. Portanto, em 2019, deveremos ter 10 
restaurantes, que devem representar R$ 120 milhões em vendas (comparado a R$ 234 
milhões do segmento de Shopping Centers em 2017) e R$15 milhões no resultado 
operacional (comparado a R$ 13 milhões do segmento de Shopping em 2017).  

¶ Esperamos que cada Olive Garden tenha um payback de 3 anos.  

b. Estados Unidos 

i. Margaritaville/Landshark 

¶ No caso dos restaurantes Margaritaville e Landshark, também esperamos um payback 
de três anos e além de uma margem de US$400-700k ao ano. 

¶ Planejamos abrir 2-3 restaurantes por ano ï acabamos de abrir um restaurante 
Landshark em Daytona, Flórida. 

c. Caribe 

i. Continuaremos com a expans«o do Carlsô Jr no Panam§ e da J&C Delicias na Colômbia ï 
ao menos uma loja de cada em 2018, enquanto exploramos novos pontos no aeroporto de 
Tocumen.  

iv) Equipes e Processos 

a. Em 2018 temos um projeto ambicioso de desdobramento de metas individuais e, 
consequentemente, remuneração variável os funcionários da companhia, tanto os do back 
office quanto os de loja. 

b. Mais do que ñapenasò estabelecer os objetivos para cada funcion§rio, estamos revisando a 
Missão, Visão e Valores da Companhia, com o suporte da Visagio Consultants. Esse projeto 
deve ser concluído até o terceiro trimestre de 2018, incluindo o período de implantação.  

c. Acreditamos que esse projeto poderá ter um impacto transformacional nos resultados da 
Companhia, com maior empenho e dedicação de cada funcionário, levando à excelência 
em termos de execução e serviços. 

Em termos gerais, já conseguimos ver os primeiros sinais de melhora na estrutura, nos processos e no 
controle de custos da Companhia, materializados nos resultados, mais ainda há espaço para mais aumentos 
de margens e oportunidades de crescimento orgânico significativo; além disso, temos as ferramentas e uma 
equipe que nos levarão lá.  
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COMENTÁRIOS DO DESEMPENHO 

SUMÁRIO DE 2017 

 

 
Em 2017, o EBITDA ajustado da IMC subiu 25%, atingindo R$ 126,0 milhões em moeda constante 
ou R$ 121,0 milhões em reais, enquanto a margem aumentou 1,6 p.p., para 8,2%. 

No Brasil, o resultado operacional subiu 82% em relação a 2016 (+R$ 18 milhões), alcançando 
R$ 39 milhões, com uma expansão de 1,9 p.p. na margem, resultado dos nossos esforços para 
melhorar a eficiência com a implementação do orçamento base zero no começo de abril e da 
segunda fase dos ajustes focados em despesas indiretas (de vendas e operacionais) e despesas 
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gerais e administrativas em agosto e setembro, aliados ao crescimento da receita no segmento de 
Rodovias e a maior eficiência no segmento de Aeroportos (especialmente na operação de catering).  

Nos Estados Unidos, o aumento de R$ 4,3 milhões em moeda constante em relação a 2016 foi 
causado pelas lojas novas, aliadas à queda em despesas de pessoal, despesas de venda e 
operacionais e despesas com a pré-abertura de lojas. O resultado operacional subiu 13% em 2017, 
com aumento de 1,0 p.p. na margem. 

No Caribe, o aumento de R$ 3,0 milhões em moeda constante é consequência do aumento da 
eficiência dos custos com alimentos, despesas de pré-abertura e despesas gerais e administrativas, 
que levou ao aumento de 1,9 p.p. nas margens e 6% no resultado operacional em relação a 2016. 

Continuamos extremamente focados em Execução, Eficiência e Crescimento, com o objetivo de 
melhorar o desempenho no curto prazo. Acreditamos que podemos implementar mais ajustes e 
melhorias na estrutura, processos e custos da Companhia para torná-la mais enxuta e ágil. Além 
disso, continuamos investindo em ações para gerar demanda, melhorar as vendas nas mesmas 
lojas e buscar oportunidade de crescimento orgânico com a inauguração de novas unidades.   

RESULTADO CONSOLIDADO  

 
 

¹ Antes de itens especiais; ²Não alocado nos segmentos e países; ³Em moeda constante comparado ao mesmo período 
do ano anterior.  

 

A receita líquida atingiu R$ 1.535,1 milhões em 2017, uma queda de 0,4% em relação a 2016 em 

moeda constante. O desempenho positivo das novas lojas inauguradas no período compensou 

parcialmente o impacto negativo do fechamento líquido de 22 restaurantes (19 dos quais no Brasil), 

(em milhões de R$) 4T17 4T16 % AH 4T17³ % AH³ 2017 2016 % AH 2017³ % AH³

Receita Líquida 366,9 363,2 1,0% 368,3 1,4% 1.494,5 1.540,6 -3,0% 1.535,1 -0,4%

Restaurantes e Outros 311,8 310,5 0,4% 313,2 0,9% 1.284,5 1.346,3 -4,6% 1.325,2 -1,6%

Postos de Combustível 55,1 52,7 4,5% 55,1 4,5% 210,0 194,3 8,1% 210,0 8,1%

Brasil 253,9 241,9 5,0% 253,9 5,0% 947,2 954,4 -0,8% 947,2 -0,4%

EUA 67,9 73,3 -7,3% 68,9 -6,1% 368,1 391,1 -5,9% 395,7 1,5%

Caribe 45,1 48,0 -6,0% 45,6 -5,0% 179,3 195,1 -8,1% 192,3 -1,1%

Custo de Vendas e Serviços (252,8) (257,0) -1,6% (253,7) -1,3% (1.028,9) (1.068,2) -3,7% (1.053,2) -1,4%

Mão de Obra Direta (93,0) (96,2) -3,3% (93,4) -2,8% (388,5) (406,1) -4,3% (400,1) -1,5%

Refeição (83,6) (82,6) 1,2% (83,9) 1,5% (338,8) (359,8) -5,8% (347,7) -3,3%

Outros (19,4) (20,3) -4,5% (19,5) -4,2% (79,5) (88,0) -9,6% (81,3) -7,5%

Combustível e Acessórios de Veículos (45,0) (43,4) 3,7% (45,0) 3,7% (171,1) (156,7) 9,2% (171,1) 9,2%

Depreciação e Amortização (11,8) (14,4) -18,3% (11,9) -17,9% (51,0) (57,7) -11,5% (53,0) -8,0%

Lucro Bruto 114,1 106,2 7,4% 114,7 7,9% 465,6 472,4 -1,4% 481,9 2,0%

Margem Bruta (%) 31,1% 29,3% 1,8p.p. 31,1% 1,9p.p. 31,2% 30,7% 0,5p.p. 31,4% 0,7p.p.

Despesas Operacionais (121,2) (112,1) 8,1% (122,0) 8,8% (426,5) (467,2) -8,7% (440,9) -5,6%

Vendas e Operacionais (39,5) (41,7) -5,4% (39,8) -4,7% (167,4) (177,2) -5,5% (175,1) -1,2%

Aluguéis de Lojas (34,1) (35,0) -2,5% (34,2) -2,1% (147,0) (160,2) -8,3% (151,5) -5,4%

Pré-Aberturas de Lojas (2,6) (2,3) 12,0% (2,8) 21,1% (5,0) (7,3) -32,1% (5,0) -31,5%

Depreciação e Amortização (6,8) (8,6) -21,3% (6,8) -21,0% (28,7) (35,6) -19,3% (29,4) -17,4%

Amortização de Invest. em J.V. (0,5) (0,5) -1,5% (0,5) 0,0% (2,0) (2,2) -8,3% (2,2) 0,0%

Equivalência Patrimonial 1,3 1,2 3,0% 1,3 4,2% 6,9 8,1 -14,0% 7,6 -5,2%

Outras receitas (despesas) (12,3) 2,1 -700,3% (12,3) -699,7% 5,5 4,5 20,6% 5,7 26,0%

Gerais e Administrativas (23,1) (22,3) 3,4% (23,2) 3,9% (77,3) (79,5) -2,7% (79,4) -0,1%

Corporativas (Holding)² (3,7) (5,0) -26,3% (3,7) -26,1% (11,6) (17,9) -35,1% (11,7) -34,6%

Itens Especiais - Baixa de Ativos 0,0 0,0 - 0,0 - 0,0 0,0 0,0% 0,0 0,0%

Itens Especiais - Outros (7,0) (48,6) -85,5% (7,0) -85,5% (10,2) (54,2) -81,1% (10,2) -81,2%

EBIT (14,2) (54,5) -74,0% (14,4) -73,6% 28,8 (49,1) na 30,8 na

(+) D&A e Baixa de Ativos 19,1 23,6 -19,0% 19,2 -18,6% 81,7 95,5 -14,4% 84,6 -11,4%

EBITDA 4,9 (30,9) -115,9% 4,8 -115,5% 110,5 46,4 138,3% 115,4 148,8%

Margem EBITDA (%) 1,3% (8,5%) 9,8p.p. 1,3% 9,8p.p. 7,4% 3,0% 4,4p.p. 7,5% 4,5p.p.

(+) Itens Especiais - Outros 7,0 48,6 - 7,0 - 10,2 54,2 -81,1% 10,2 -81,2%

EBITDA Ajustado¹ 11,9 17,7 -32,4% 11,8 -33,1% 120,8 100,6 20,0% 125,6 24,8%

Margem EBITDA Ajustada (%) 3,3% 4,9% -1,6p.p. 3,2% -1,7p.p. 8,1% 6,5% 1,5p.p. 8,2% 1,6p.p.


